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SüES, día 2 de a b r i l , de 194 
IMP. MODERNA - P«rí«, 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 h . ~ M a t i n a l S i n t o n í a * - Campanadas d e s d e l a Ca­
t e d r a l de B a r c e l o n a . 
Educac ión f í s i c a . 

8h . 12 TI Los i n t é r p r e t e s de n u e s t r o t e a t r o 
l í r i c o ; F ragmentos de z a r z u e l a s * V a r i o s D Í 3 C O S . 

S h . l h II Emis ión de l a Red E s p a ñ o l a de Ra­
d i o d i f u s i ó n . Emis ión l o c a l . 

8 h . 3 0 II C o n t i n u a c i ó n : Los i n t é r p r e t e s de 
n u e s t r o t e a t r o l í r i c o . ft ti 

8 h . 4 0 te Guía comeroL a l . 
8 h . 4 5 tt B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . .-

8 h . 5 0 2 Mús ica s a c r a . tt tt 

9 h . — F i n de e m i s i ó n . . 

1 2 h . — 1.1 e d i o d i a . S i n t o n í a . - Campanadas d e s d e l a Ca­
t e d r a l de B a r c e l o n a . 

. • 

-
H SERVICIO METEOROLÓGICO-NACIONAL. 

12h.C ft B r i g m é n t ó a / de "DON PASQUALE", y 
¿azz s i n f ó n i c o . Canc iones p o p u l a ­

• r e s e s p a ñ o l a s . V a r i o s D i s c o s . 
12h .55 tf Eole t i n i n f o r m a t i v o . 
I 3 h . 0 5 ft E m i s i ó n l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 

de R a d i o d i f u s i ó n . 
13h .45 n D a n z a s . V a r i o s D i s c o s . 
13H.55 H Guía c o m e r c i a l . 
1 4 h . ~ Sobremesa . Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
1 4 h . 0 1 •i E f e m é r i d e s r i m a d ¿ ! ^ ^ J . A . ^ r a d a J . A . ^ r a d s 
1 4 h . 0 5 ii 

E f e m é r i d e s r i m a d ¿ ! ^ ^ 

^ i~ 

1 4 h . 3 5 tt Guía c o m e r c i a l . ^ v ^ * 0 ^ ^ ^ 
Humana. 

1 4 h . 4 0 n A c t u a c i ó n de l a sop rano ¿¿aria Hendí iZ9 

! a l p i a n o l i t r o , C u n i l l . Var ios Bsraana. 
¡ 1 5 h . — ti Guía c o m e r c i a l . 

1 5 h . 0 3 it Comenta r io d e l d í a : "Dias y h e c h o s i 

15h.C5 ti S o l o s de v i o l i n . V e r i o s D Í 3 C O S . 

I S h . l O tt HATIO-FE^IKA. M.Fc r tuny L o c u t o r a . 
1 5 h . 3 0 it D i s c o d e l r a d i o y e n t e . Var ios D i s c o s . 
15h .35 ti C o n f e r e n c i a sobre P u e r i c u l t u r a , 

por e l D o c t o r MíBrtinez y a r g a s , Ca­
** t e d r á t i c o de Med ic ina y Aseso r Me­ ** 

dios de A u x i l i o S o c i a l . 
L5H.45 ti C o n t i n u a c i ó n : D i sco d e l r a d i o y e n t e Va r i os D i s c o s . 
1 6 h . ~ F i n d e e m i s i ó n . 

• 

1 8 h . ~ Tarde s i n t o n í a . - Campanadas d e s d e l a Ca­
t e d r a l de B a r c e l o n a . 

i 

N Los g r a n d e s r o m á n t i c o s de l a m ú s i ­
c a : Schumman. y " G a i e - i a de c a n -
t a n t e s c e l e o r e s : Obras i n t e r p r e t a ­

. d a s p o r T i t o S c h i p a . • V a r i o s D i s o o s . 
1 8 h . 3 0 ti Curso de id ioma a lemán , a c a r g o de! 
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H ora 

21h.05 

21h.25 
ZLh.3C 
21h.3 

21h.4 

2 2 h . l 9 

22h.3C 
2 2 u 5 5 

2#h.3 

Emisió on 

Tarde 

18k.5C n 

19h.— fi 

1 9 h . l 5 " 

19h.2C ft 

19h.25 H 

19Ü.3C M 

20h.— Noch 
20h.lC fi 

20h . l5 if 

2Gh.2C tt 

2Ch.25 » 

20h.4C H 

20h.49 it 

21íi.— H 

It 

tt 

tt 

tt 

tt 

tf 

•i 

tt 

Título de la Sección o parte del programa Autores 

Doctor Schiffauer, Delegado de la 
Academia alemana y Profesor de Leni 
gua y Literatura Alemana, de la un: 
versidad de Barcelona. 
Solos de piano. 
Ritmos modernos. 
Guía comercial. 
"Vida social", por Fratér. 
Continuación: Ritmos modernos. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Orquesta Filarmónica de Viena.. 
Boletinjf informativo» 
Los intérpretes de nuestro teatro 
lírico; Fragmentos ce iarzuela por 
Felisa Herrero. 
Conferencia religiosa, por el Doc­
tor Aragó, P"bro. 
Continuación: Fragmentos de zarzue. 
la PQr Felisa herrero. 
Información deportiva. 
Canciones típicas y vaL ses* 
Hora exacta.- SERVICIO MET.. LD~* 
CICO FACIOIT'J . 
Los intérpretes predilectos de me-
lodias modernas. 
C-uía comercial. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
Continuación: "Los intérpretes de 
mgüKstxJS me le di as modernas. 
Emisión de Radio Nacional, de la 
Red Española de Radiodifusión. 
Audición del Concierto num. 2 en 
Si Bemol ^ayor, par? piano y or­
questa. 
Guía comercial. 

Varios 
tt 

Fra t e r , 
Varios 

t» 

Varios 

Varios 

tt 

Vari, os 

Fin de emisión. 

OOooooooooooooOO 

ooo 

Vari os 

Beethoven 

;tcp£La**¿ 

Ejecutante 

D i s c o s . 
H 

Locutor 
Discos . 

tf 

Dis e o s . 

D i scos . 

if 

t j s eos . 

D i scos . 

D i scos . 

Humana. 
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PROGRAMA Dfi "RADIO BABCSLOHA" E.A. J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

TI1RBI8, 2 de ABRIL D I / / 1943 
: 111; * *: t s t * t:: s s s: * i rt 11 

•*- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA D I RADIODIFÜSIOH f EMISORA DE 
BARCELONA SAJ-1, a l servicio da España y da B U Caudillo Fran 
eo # Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. 
Arriba España, 

• Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

• Educación físicaí 

8fa.l2 Los in térpre te s de nuestro Teatro l í r i c o s Fragmentos de sar -
sue lae: (Ciscos) 

8h . l5 CONSOTAMOS COI LA RED ESPAÑOLA Dfi RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA SMI3IOI LOCAL DS BARCELONA. 

8h.30 ACABA» VDES. DI OÍR LA SMISIÓM LOCAL DI BARO&LONA DI LA RED 
I8PA90LA DI RADIODIFUSIÓN. 

- Continuación: Los in térpre tes de nuestro teatro l í r i c o : (Diecoe 

8h.40 Guía comercial* 

8h.45 B o l e t í n informativo r e l i g i o s o . 

• 50 Música saora: (Discos) , 

h . ~ Damos por ter¡niñada nuestra emisión de l a mañana y nos despedi­
mos de ustedee hasta l a s doce, s i Dios quiere. Señores radioyen­
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DI BARCELONA EAJ-1. Saludo a franco. Arrisa España. 

12h.— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, MIS ORA DE BARCELO­
NA, E . A . J . - l . a l s e r v i c i o de España y de su Caudil lo Franco. Seño­
rea r ad ioyen te s , muy buenos d i a s , Saludo a Franco. Arr iba España. 

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 Fragmentos de "DON PASQUALE", de Donizetti, $azz sinfónico, y 
canciones papulares españolas; (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

13ñ.05 Aires andalucesi (Discos) 

13Í1.2? CONECTAMOS CON LA RED FSPANOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAPA RETRANSMITIR­
LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL D E BARCELONA DE LA RED ESPAKO-
LA DE RADIODIFUSIÓN. 



A5 13h •45 Danzas: (Discos) 
Y13h.55 Guía comercial* 

Wh.- Hora exacta.- Santoral del día* 

14h.01 "En tal dia como hoy..."Efemérides rimadas, por José An­
drés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

14h.05 A&fao&icn¿5+rs&r1&f&^ &G%r*¡£3*¿r* ¿^mpiigrTVff^ggBae^ 

- Retransmisión desde e l Teatro Suevo: Fragmentos de l a 
Hevieta de Prado e Iquino "CQMBISADO DI MELODÍAS* 

J? 14h.35 Guía comercial . 

JL^14h.40 Actuación de l a soprano MarijrMendez, a l piano Mtro. Cunil l 

"Romanza de| MIA CARAMBA" • . . Tcr roba* 
)( « £"MARAVILLA"... » 
^ " ¿*M ILUSTRE MOZA"...... A ñ 

J^r5h.-~ Guía comercial. ^ ^ 

V/^15h.03 Comentario del día: r,Dias y hechos" 

15h.05 Solos de violin: (Discos) 

V 15h.l0 RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny. 

(Texto hoja aparte) 

\^15h.30 Disco del radioyente: (Discos) 

Vl5h.35 Conferencia sobre Puericultura, por el Doctor Martínez Var­
gas, Catedrático de Medicina y Asesor Médico de Auxilio So-
cial. 

(Texto hoje sparte) 

5h.45 Continuación: DÍ3C0 del radioyente. 

/16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa, y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dice quiere. Señores 

• \ radioyentes, muy buenas tardes, SOCIEDAD ESPALÓLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCLTCHA, 3.A.J.-1. Saludo a Franco. 
Arriba Esparla. 



18h. 

{tlwH 5 
- ni -

intonía.- SOCIEDAD ESPACIA DE RADIODIFUSIÓN,EMISORA DE 
BARCELONA, E.A»J*~1* al servicio -de España y de su Cau­
dillo Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes» Sa­
ludo a Franco. Arriba España. 

Acampanadas desde la Catedral de Barcelona» 

4^Xos grandes románticos de la música: Schumann* y "Galeria 
kde cantantes célebres: Obras interpretadas por Tito Schi-
pa. 

i*¿£TCurso de idioma alemán, a cargo del Doctor Schiffauer, De 
legado de la Academia Alemana y Profesor de lengua y Lite­
ratura Alemana de la. universidad &e Barcelona. 

18h.SO^olos de piano* (Discos) 

1 h.—^litmos modernos: (Discos) 

19h.llXpu.ia comercial. 

19h.20)<^Vida social", por Frater* 

(Texto hoja aparte) 

« . . « * . « « 

1 9 h » 2 7 ^ o n t i n u a c i 6 n : R i t r o s modernos ; (Discos) 

19h.'5ÜXONECTAÍáOS COI? LA RED ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.—^vOrquesta. F i l a rmónica de Viena : (Discos ) 

2 0 h . l O / 3 o I e t i n informat ivo» 

20h.lí5rLo3 i n t é r p r e t e s de r u e s t r o t e a t r o l í r i c o 
z a r z u e l a por F e l i s a Herrero i (Discos) 

F r a c e n t o s de ' O 

2 0 h . 2 Q ^ o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , por e l Doctor Ricardo Aragó, Pbro» 

(Texto hoja a p a r t e ) 

t 

2 0 h . ^ - C o n t i n u a c i ó n : Fragmentes de z a r z u e l a por F e l i s a x l e r r e r o : 

^*-—30h>*P€^nf orma c i ó n d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l . 

2 0 h . 4 ^ $ a n c i ones t í p i c a s y v a l s e s : (Discos) 

2 l h . ~ ^ # o r 8 e x a c t a . - SERVICIOMETEOROLÓGICO NACIONAL. 

21h.05)0^08 i n t é r p r e t e s p r e d i l e c t o s de melodías ruodernas: (Discos) 

21h .25 i / / ^ ía c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 ^ C o t i z a c i o n e 3 de b o l s a del d í a . 

21h.39><22ontinuación: "Los i n t é r p r e t e s p r e l i l e c t o s de melodiae mô  
d e r n a s : ( d i s c o s ) 

21h./4TC0NECTAIJCS CON IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIRLA MWltmÉ®& RADIO NACIONAL 

http://19h.llXpu.ia


- ta - aio^M 6 

22b.l^»CABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN BE RADIO • NACIONAL• 

H^^ud ic ión d e l C o n c i e r t o num. 2 en S i Bemol Mayor, p a r a pia-
£Tno y o r q u e s t a , de E e e t h o v e n t (D i scos ) 

22h.30./Guía c o m e r c i a l . 

Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a "emisión de hoy, y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a ftafiana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Se-
ftores r a d i o y e n t e s , muy buenas ñ o c h a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA, E . A . J . - l . Saludo a 
F r a n c o . A r r i b a España• 

COooooooooooooooOO 

oooooo 



(2/0H/m) T 
VIERNES 2 ABRIL 1943. 

PROGRAMA DS DISCOS. 
A las 8»12 H. 

68) 

21o) PZ. 

12o) PZ¿ 

LOS INTERPRETES. DE NUESTRO TEATRO LÍRICO. 

FRAGMENTOS DB ZÁRPELAS, POR PEPE ROMBO. 

l.-"Dúo" de «EL SANTO DE LA ISIDRA", de Torregrosa, con 
Sálica Pérez Carpió. (2 oaras) 

2.-«La romería" de «LAS DE VILLADIEGO", de Alonso. (1 cara) 

3.-"Venir señor en mi favor" de "MARCHA DE HONOR", de Sou­
tullo y Vert. 

12o)PZ 

13o)P2 

y. 
(A LAS 8»30 H) 

4.*«Triste amanecer" de "MARCHA DE HONOR", de Soutullo 
y Vert. 

.-"Canción de los Versolaris" de "EL CASERÍO", de Gu-
ridi. (con Ocaña) 

.-"Ddo de Ana Mari y Josa Miguel", de "EL CASERÍO" de 
Guridi, (con Felisa Herrero) 

(A LAS 8«45 H) 

MÚSICA SACRA. 
• 

r.7.-"SALMO 150", de César Franok. 
8.-"....O SACRÜM CONVIVIUN", de Viadana. 

-X-X-X-X-X- X- X- X-X-X- X- X-



Ú/0̂ 3] 

VIERNES 2 ABRIL 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS 
A las 12 H. 

FRAGMENTOS DE "DON PASCUALE", de Donlzettl. 

l.-a) son nov»ore....b) Bella siooome un angelo" c)Un 
fttooo insólito, por Lorenzo Conati. 

2. -a) lo Pascuale flfflnra'Corneto" b)Sogno soave e casto", 
por qr i s ty solar i - A r t i l l o Giu l ian i . f (g¿^< A J-í 

u-a) Quel guardo i l cavaliere» b) so anch f lo l a Tirtd 
mágica", por Inés Alfani T e l l i n i . ¿.ÍCtAA* €} 

4#~»pronta l e son» por Inés Alfani T e l l i n i [ y Lorenzo conat i . 

(Cuatro caras grandes) 

NOTA a radiar; Mañana a la misma hora, radiaremos otros 
fragmentos de "DON PASCUALE", de Donlzetti 

SUITB "GRAN CANON", de GBOFB. 

JAZZ SINFÓNICO, POR «AÜL WHITERMAN 

195) GS.)v5.-»«AMANECER". (2 caras) 

196( GS 

197) 

198) GSX8.-CHAPARROS". (2 caras) 

CANCIONES POPULARES ESPAÑOLAS. 

.-"EL DESIERTO PINTADO" 

-"ANOCHECER". (1 cara) 
V_ 

C A S T I L L A . 

3) PRJ( 9.-"P0R TIERRA DE CAMPOS", de Haedo, por Real Coral Zamora. 
(1 cara) 

4) PpYl "LA NOCHE DEL RAMO", de Haedo, por Real Coral Zamora. 
(2 caras) 

-x-x- x- x-x-x-x-x-x- x-x-



VIERNES 2 ABRIL 1943. 

PROGRAMA DE DISCOS 
A las 13*o5 H. 

177) P HA 

AIRES ANDALUCES. 

- flqffliSS" E u l a r i a s de 

y ü5¿^g} 
M* de los Reyes, y Orq< 

,Cpor Ana M* de los Reyes 

Pasodoble, de Bolaños. por Ana 

180) P BA 3%./- "MARÍA JESÜ" Bulerías, don fandangos, de Ĵ onreal, por 
/\ Canalejas del Puerto Real. Guit. Niño Ricardo. 
1. «PORGUE TODO EL MUNDO LO SABE SE US REDOBLAN LAS PENAS" 

Fandangos de Currito, por Canalejas del Puerto Real. 
Guit. Niño Ricardo. 

172) P Ra 5.— "RAZONABA CON TERNURA" AUNQUE LA LEY ME OBLIGARA" Fandangos 
de currito. por Canalejas de Puerto Real . Guit. Niño Ricar 
do. 

;'6.— "LA HUIDA A EGIPTO" Romance del siglo XVIII" de Currito. 
Guitarra) 

*.— "MI CABALLO" pulerlas de Currito por El sevillano y Niño 
Rioardo. 

8 . — "NO SE POR QUE TE HAS CREIO" YO QUE POR TI HE PELEAO" JUDAS 
QUE VENDIÓ A JESÚS" Fandangos de Antonio P é r e z , p o r El 
S e v i l l a n o . . G u i t , Niño R i c a r d o . 

171) P R 

(A LAS 1 3 . 4 5 H.) 

282) P 

611) 

DANZAS 

Por 2a u r q . Gran Casino 

"PORTUGUESINA" Marcha con r e f r á n de Diaz 
• "LA BORRACHA" ¿¿arohiña den r e f r á n de Hernández. 

Por Luis S a g i - V e l a . 

O l l . V "TU NO SABES QUE ES AMAR" Fox, de J o s é Ma Arozamena. 
1 2 ' Q "CUANDO SE VA LA LUNA" F o x l e n t o , de J o s é Ma Arozamana. 

Por u r q . Mar t in de l a Rosa . 

616) B 13.— "SIBONAZO" Fo:c, de Harkins. 
14.— "NERVIOS DE PUNTA" Fox, de Dale. 

* * * * * 



(ZlQ^i) 40 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 4 . 0 5 H. VIERNES 2 ABRIL 1 9 4 3 . 

SMEKTO 

Por Fats waller y su Ritmo. 

466) P B A . 1 ' — "YO EN TU L¥GAR" de ^nmerich. 
fe-- "SOLO AMOR PUEDO DARTE" Fox, de F i e l d s . 

CREACIONES DE LA ORQUESTA RODÉ 

1 0 ) V p Zg 3.—"SCECHANYI" Marcha húngara de Fahrbach . 
*Xn 4.—"RAPSODIA ZÍNGARA»* de Kalman. 

11) P Z G ) ^ 5 . — "EL SUEÑO DE UN VALS" de w s c a r S t r a u s s . 
6 .— "EL CONDE DE LUXEMBURGO" Selecc ión de Valses de Lehar . 

ZAZZ VOCAL por e l Cuar te to Vocal Orpheus. 

454) P B 7 . - - "FIESTA M MI CORAZÓN" Fox, de E d i e s . 
8 . — "CAMELON" Fox, d e Duran Alemany. 

464) P B 9.— "FIFI" Fox, de Moltó. ( l c a r a ) 

465) p B 1 0 . — "SERENATA DEL BARCO VAGÓN" Fox-po lea , por Eldo Di Lazzaío 

(A U S 15.05 B.) 

SOLOS DE VIOLIN por Jasoha Hiefetz.Obras de sarasate. 

54) G I 11.- -"INTRODUCCIÓN Y TARANTELA" 
12.— "DANZA ESPAÑOLA" 

* % * * * * * 

* 



0/W|M5) tf 
VIERNES 2 «BRIL 1943 

PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 15»3o H. 

Álbum. 

Álbum. 

572) PB 

574) PB. 

DISCO DEL RADIOYENTE. 

1.-"Canción del Ruiseñor»», de "DONA FRANCISOvÜITA
H» de 

Vives, por Felisa Herrero, Vendrell.y tenor cómico 
Disco solicitado por Isabel Giraud. 

y/l'2.-'»Es un muñeco el arlequín»», de »»LA GENERALA", de 
,* Vives, por Matilde Rossy, Coro y Orquesta. 

Disco solicitado por Laura Barceló. 

ixá.-»N0 TE IMPORTE SABER»», Bolero, de Touzet, por Ra-

X 

fael Medina y su Orquesta* 
Disco solicitado por Lorenzo Vidal* 

4.~"TJN MADRIGAL**, Foxtrot con refrán, de Boldú, por 
Roberto Van y Orquesta. 

Disco solicitado por Carmen García. 

81) P.Vs. 

310-D) PC. 

x s - GLORIA", Vals, por Orquesta. 
Disco solicitado por Antonio López. 

6.-"HAITÍ", danción, de Scotto, por Josephine Baker, 
con acompañamiento de Orq. Jazz du Poste Parisién. 

Disco solicitado por Juana Rodriguez. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- x- x- x- x~x-



PBüORAMAMA DE DISCOS 
A l a s 1 8 . ~ H. VIERNES 2 ABRIL 1 9 4 3 . 

LOS GRANDES ROMÁNTICOS DE LA MÚSICA "SCHUMANN» 
"gPTWKlA »*"* m RE MENOR" 

Por Orq . S in fón ica de L o n d r e s . 

Álbum) l . - - ? ^< r Bastante l e n t o " ( 2 c a r a s ) 

2. — "Romanza bastante lento. 
3.— "scherzo vivo y trio. 

4.— "Lento. 
5.— "Vivo. 

HSÍOS RADIADO SINFONÍA Na 4 EN RE MEUOR" de Sohumenn. 

GALERÍA DE CANTANTES CELEBRES Obras i n t e r p r e t a d a s por T i t o Sohipa . 

48) P C 6.-J^"LA PARTIDA" Canelón espafiola de A l v a r e z . ( l c a r a ) 

123) p ,C 7 . - X " C a n t o de Oss lan" de "WERTHER" de Massenet . ( l c a r a ) 

322) p C S.-^níAMA MÍA" Canción n a p o l i t a n a de N u t i l e . ( l c a r a ) 

26) G O 9 .~ (7"Adiós Mignon" de "MIGNON" de Thomas . ( l ca ra ) 

174) P 0 10. - r t " s e r e n a t a de A r l e q u í n " de "LOS HYASOS" de L e o n c a v a l l o . 

( l c a r a ) 

75) P 0 l l . - £ ) " E s t a o a q u e l l a " de "RIGOLETTO" de V e r d i . ( l c a r a ) 

75) P C 1 2 . - 0 " U n a Virgen" de "LA FAVORITA" de D o n i z é t t i . ( l e a r a ) 

SOLOS DE PIANO por Alf redo C o r t o t . 

95) a P 1 3 . - Y } " B a l a d a n*¿ 3 en l a bemol,mayor" (2caras) 

Por | , r t u r o R u b I n s t e i n . 

34) P I 1 4 . — V>D*H3A RITUAL DEL FUEGO" de F a l l a . 
15.--0"DANZA DSL TERROR" de F a l l a . 

* * * * * 



Cil(ñM 43 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 9 . — H. YIBRNES 2 ABRIL 194 3 . 

RITMOS MODERNOS 

Por Muggsy s p a n i e r y su '"rq. 

638) P B 1.--^""EN EL BAILE" Fox, de La Rocca. 
2.~N»BLUES DS LA COCHERÍA" Fox, de López . 

Por ü r q . Ralph K o l s i a n a . 

639) P B 3.—t^ALOHA OE" Fox, de L i l l u o k a l a n i . 
4.—-VcANCION DE LAS ISLAS" Fox, de King . 

Por Qrq. Gran Casino 

640) P B 5 . — ^CANTEMOS A MEDIA VOZ" Fox, de Bona. 
6 . — 5¿»TKES VAGABUNDOS" Fox, de Bona. 

Por u r q . L i o n e l Hampton. 

641) P B 7 . — >?TILL TOM SPECIAL" Fox, de Hampton. 
8.—¿"MATICES DE JADE" Fox ,de Mondel lo . 

Por u r q . Glenn M i l l e r . 

445) P*B 9 . - -^SIEMPRE FIEL" de R a i n g e r . 
10.--C*PAJAROS AZULES A LA LUZ DE LA LUNA" de Ra inge r . 

* * * * * * * 



(t/o^lm) ÁH 
PROGRAL'A DE DISCOS 
A l a s 20 .— H. VIERNES 2 ABRIL 1943. 

Por o rq . Filarmónica de Viena. 

149) G S 1.—^ÉXTASIS DE AMOB" de Ricardo S t r a u s s . (2caras) 

(A LAS 20.15 H.) 

LOS INTERPRETES DE NUESTRO TEATRO LÍRICO 
• H • - • • •• i — — — • i» i * * •••• n • • • • " i • • • • ii i i — — — • — • » 

Fragmentos de z a r z u e l a s , por F e l i s a Herrero . 

89) G Z ».-•X»Duo8 de "EL ROMERAL" de Diaz Gi les y Acetredo. (con Pul ido) 
cara) 

(A LAS 20.25 H.) 

19) P Z 3.--?pDuo del columpio" de "LA MARCHENERA" de Moreno Torroba. 
con Pulido. (2caras) 

Álbum) G Z4.-\^Canci<5n del Ruiseñor" de "DOÑA FRANCISQUITA" de Vives.(cara 
f\* 6) 

(A LAS 20.45 H.) 

CANCIONES TÍPICAS 

199) p C 5.-i^|MP0SlBLE" Bolero, de Lara, por Adolfo Utrera.(loara) 

204) P C 6.--*>C"EL PONCHO DE MI PADRE" de Aoosta, por Juan Rodríguez. 
7.-x7"LA TROPILLA DE LOS ANOS" Vals de Melgarejo, por Juan Ro-

niriguez. 

205) P C 8.—"̂ fero ME VINE DE MI TIERRA"Cíncidn a dúo" de Sánchez, por 
Los Madrugadores" (lcara) 

VALSES 

98) p Vs 9.-$)"AM0 A VIENA" Vals de Strauss, por uro.. Geraldo. 
10.-|*"T3TTACI0N" Vals de Anchiffre" por orq. New Mayfair Novelty. 

X93EX& 
53) P Vs ll*—^LOS PATINADORES" Vals de Walteufels, por Orq, Dobri* 

18) p Vs 12*--^"CUENTOS SOBRE EL DANUBIO" de Moreno, por Orq. Zíngara Los 
Bohemios.fSoaras) 

* * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 21 ,05 H. VIERNES 2 ABRIL 1943. 

LOS INTERPRETES PREDILECTOS DE MELODÍAS MODERNAS 

POR RIÑA CEU CON ORQ. PLANTACIÓN. 

651) P C l.-^C"NO SE PORQPE" Fox moderado de A l b e l a t . 
2 . - Y "TARDE DE FÚTBOL" Fox, de Auge. 

Por BERNARD HILDA Y SP ORQ 

652) p C 3.—)("INSENSIBLEMENTE" Fox moderado de Misraki 
4.~^»MÜSICA PARA ENAMORADOS" Fox, de Noble , t 

Por Lyse Roger con Bernard Hilda y sa urq. 

654) P C 5 .-S(t" QUÉDATE CONMIGO" Fox, de Mar lo t te . 
6.—'̂ ígCJERIDO ME MAS" de SarMo. 

Por Lyse Roger oon Quinteto Swing. 

650) P B 7.-^P&BNClLLAM3JTE DULCEMENTE" de Maxmichael. 
8«~>£YA PUEDES VOLVER" Fox, de Roger. 

Por R>ul Abri l con l a urq. P lantac ión 

635) p B 9.—^VIENTO DE MATO" Fox, de Roqueta. 
10.-—£*DIME POR QUE" Fox, de S a l i s . 

(A iAS 21 .35 H.) Por «rq. Húngara Rode¿ 

7) G Zg 11.--O'RAPSODIA HÚNGARA Í!B 2" de L i s z t . (2 caras) 

* * * * * * * 

» 



ímM i 
PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 22.15 H. VIERNES 2 ABRIL 1943. 

61-62) O I 1 . -

63) O I 2 . -

64) O I 3 . -

AUDICION DEL CONCIERTO NÜM 2 EN S I BMOL MAYOR PARA PIANO 
Y ORQUESTA de Beethoven, por Arturo sohnabel y Orq, F i ­
larmónica de Londres, 

-V»Allegro con brio" (4 caras) 

dagio"(2earas) 

-y*6ondo Molto al legro" (2caras) 

0P2RA" El dúo de amor" 
-g ̂  * ////////////// 

94) G u A.-ytfTJn día f e l i z " de "U TRAVIATA" de Verdi, por Amelita 
"Mi-Curei y Tito sehipa. 

10) G 0 5. Dúo" de » * de Gounod, por Zambóni y Borglol l#(2caraq 

Álbum) G 06.--*>"DUo de san Sulpicíow de "M&ITON" de Massenet, por Feraldy, 
_ Rcsotchesky y COTO . (cara £7 y "3} 

* * * * * * * 



UHM¿) n 
3H TAL DÍA COMO HÜY 

2 de Abril de 1917.... "MÜ¿Rü £N AMSTÍRDAM JSL BAüT¿RlOLüGO BH^RINO" 
mj»-^s. 3»:-. 

Otra lumbrera aaa de la ciencia 
que fue erguí la y prea de Alemania; 
atre sabia genial para quien fue 
la Tlda,a aua estudies dedicada, 
un silencíese claustre en al que a diaria» 
can intenses afanea,trabajaba 
per librar de un ásete peligreee 
a la humanidad.Laber callada j* 
y dura,lab*r de cada día 
en lea que cada hará trae un anaia 
de aaber aaa,de bucear prefunde 
en le deseenecide,a cuya entraña 
quiere llegar el hembre,cen la idea 
sublime d* arrancar de entre laa garrea 
del deler fialce a sus semejantes. 
Pede para alies aebra puea ne hay nada 
que de tal penssmiente de altruleme 
| de piedad humana les distraiga. 
*icrescefiesfcriselee y redeiaes, 
celecades en erden per la estancia, 
reciben la caricia de sus «anea 
y el aguda puñal de au airada; 
y ahera es una fermula que al fin 
deapuea de sil enaayes ae aflansa 
en su cerabre,y luege ea un aicrebie 
al que es precise presentar batalla, 
y ¡ñas tarde ea el felis hallazge 
de un meted• nevisime que ataca 
en au rala al anal.A il ae debe 
el fuere antiíifterice,que alcanza» 
unida a Reux,trae de cempleje estudie; 
a ílfel "restb&cile*,Que amanase 
can deatruir de la tuberculeaia 
el/ erigen,pues las texinae mata 
tras su desecación,/ a il,el análisis, 
oenclensude y deetlsi&e,de tantea 
fermulae que etree sables cerne 4l 
dieren al ¿tunde.En eu laber tan reata 
na hube un desmaye ni una dilaelen; 
entregada a la ciencia en cuerpe y alma, 
para ella ririi9y cuande la muerte 
de au laberaterie le arrancabe 
aun tuve en su agenía cese un repreche 
para si míame cen estas palabras, 
las ultimas que dije; *Tedavía 
cuar.te per hacer aun me quedaba I 

?\ MAR 
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Saaors, aefioritai Ta a d ar principio la Sao-
clon Radio fémina, ravieta para la oujer 
organizada por fiad lo Barcelona, be jo la d i ­
rección de la eaeritora Mercedee Fortuny y 
patrocinada por MOYBÜADÜS *CCH. *la2a de Ir, 
ünlrersi dad - 6. 

V«-^^«-C t*9*"^* 

c ,Z2> 



Vea nues t r a colecc ión de ventilo** de niña y t r a j e s niño para primera 
comunión.Novedades Poch.Plaza Universidad*6• 

& : de. 

'45 

a PBO-
jto» 

oel recuerdo 

Estampas de l a v i d a . Maria Malla Fábregas.por Mercedes Fortuny» 
Este nombre t a n l i s o y l l a n o , es e l de una humilde m u j ^ a ^ í ^ ^ a a s i una/ai-

ña que vive escondida en un p u e b l e c i t o , t a n s e n c i l l o oomo^ 
vimfcia,llammado C a s t e l l b e l l y V i l a r , l a cual es digna por 
de admiración y loa» 

Este nombre, seguramente que a muchas radioyentes--dei 
de xana poes í a o de un cuento, rad iados en e s t a Sección, í í t S o s &|h|&.ce,ntos 
y be l leza» ^ero Maria Malla Fábregás t i e n e para mí, «obre s e t o s vaX5rcsK de 
poe t i s a y de e s c r i t o r a , e l de una vo lun t sd f é r r e a con l a que va abriéndose 
paso en l a v i d a , t r i u n f a n d o de sus ensueños , i lu s iones y e spe ranzas . 

Maria Malla F lbregas ,y e l l o os asombraxá,es una humilde o b r e r i t a , muy j o -
ven,que v e l a desf i lar* e l tiempo s in mas hor izon tes que e l de su t r a b a j o ma­
nual , que l e hac ia ganar e l sus t en to con, e l sudor de su f ren te* Pero e l Al­
t í s imo habia puesto en su is,lma una ' c la r iv idenc ia y una luz que l a hacian 
pensar en algo mas que en sus l abores de o b r e r a . . • Soñaba en ser e s c r i t o r a , 
en poder dejar impresas sus ideas en l a pagina b lanca de una c u a r t i l l a , #omo 
su inmaculada almaiPero e l l a e r a t a n poqui ta cosa en l a v i d a ! . - . -

Oyendo los t r a b a j o s de Raáiofé^mina.ur,» d ia se a t r e v i ó , en t re dudas y t e ­
mores, a mandarme uno. Lo l e í cu r iosa y Vené¥oia. Tanto é s t e como su c a r t a 
acusaban una f a l t a grande de cultflura, pero en e l l o s , h a b i a ideas n u e v a s , r a s ­
gos o r i g i n a l e s , esperanzas para un fu tu ro* r . Y llemm de car iño ji admiración, 
l a animé a seguir laborando, tmttt ante todo a e s t u d i a r , a e s tud i a r mucho.. í 

Comprendió l a nobleza de mis consejos;y l a humilde o b r e r i t a , e n suces ivas 
c a r t a s me contaba sus anhelos , sus s-mtoicionesty sus estudios» guiada por 
uixa voluntad firmé y t enca de s e r mas, in f in i t amente mas de lo que e r a , e s ­
culpiéndose e l l a misma su personal idad de mujer ú t i l y provechosa. 

Y aún s i n haber t r a n o u r r i d o u n año,Maria Malla I á b r e l a s , n o es l a o b r e r i ­
t a Jwsmifc* i u de l o s primeros d i a s , que a mi se d i r i g i ó , s i n o una mujer tf 
culta,muy cu l t a ya,que se ha labrado a fuerza de e s tud ios ,una personal idad» 

Sus ve r sos p r i m i t i v o s , mal v e r á i f i c a d o s , i n c o r r e c t o s , e s t á n hoy t rocados 
en versos b e l l o s y pe r f ec to s , con los que forje, poeeiac &uy l i ú d a s , y sus cuen­
t o s son ya paginas l i t e r a r i a s , dignas de una muy buema e s c r i t o r a i Que orgu­
l l o y que a l e g r í a s i e n t o a l # peneer en mi ahi jada e sp i r i t ua l , pe rmi t i dme que 
l a llame a s i ! Maria Malla Fábregaa es una voluntad admirable ,digna de ad­
miración» 

Como un rasgo de j u s t i c i a yo piáo,yo ruego a l a s personas pudien tes 
de C a s t e l l b e l l y Vi l a r ,que o r g u l l o s a s de esa niña t an mujer ,sufraguen l o s 
gas tos que puedan o r i g i n a r sus e s tud ios , para una ca r r e r a f con l a que pueda 
f o r j a r s e un po rven i r , ftlla sabrá hacer j u s t i c i a a l a protección que se l e 
p r e s t e , t r iun fando en sus e s t u d i o s , como t r i u n f ó en sus primeros pasos ,po r ­
que t i e n e una voluntad con l a que l l e g a r á a donde se proponga. 

Acabamos de l a d l a r Bstfempas 
des Fortuny» 

de l a v ida , Maria Malla F¿bregas ,por Merce-

Conocimientos ú t i l e s . «* 
Las manchas de t i n t a sobre t e l a s b lancas , son horrasas,sumiendo en e l ma­

yor desconc ie r to a una ama de casa . Pura q u i t a r l a s , hay que r e c u r r i r a una 
so luc ión de amoniaco, a l 5 o a l 10 por c i e n t o , haciendo que penet re ©ien 
en e l t e j i d o afectado.Después se f r o t a r á con una so luc ión de ácido oxalioo» 

No hay que i n q u i e t a r s e s i a l a p l i c a r e l agua amoniaoada, parece que l a 
ma&oha se hace mas negra» Es un proceso de descomposición na tu ra l» El acido 
oxál ico no causa daño a l t e j i d o , a condición de que e s t e sea b lanco,de lo 
c o n t t a r i o no podrí© emplearse» 

La d i g e s t i ó n , es uno de l o s proveeos orgánicos que mas i n f l u e n c i a t i e n e n 
en l a v ida del i n d i v i d u o . Una mala d ige s t i ón continuada, puede a l a l a r g a 
provocar s e r i o s t r a s t o r n o s de ca rác t e r general» Por eso es conveniente t e ­
ner muy en cuenta l o s s i g u i e n t e s conceptos: No p r a c t i c a r e j e r c i c i o s v i o l e n ­
t o s has t a después de dos o t r e s hora» de haber comido. Evi tar todo trab&po 
mental y todo en f r i amien to . Almorzar y cenar siempre a horas determinadas» 
No o l v i d a t que l a f r u g a l i d a d es una v i r t u d . Comer lentamente,masticando mxy 
b ien l o s a l imen tos . Evi ta r d i scus iones y d i s g u s t o s ; debe t r a t a r s e de que 
l a comida se e fec tué en un ambiente alegre» No tomar ag ta en ^ran can t idad 
y beber v inos con moderación. Dicho todo e s t o , J U debemos tefcer siempre 
p r e s e n t e , que de l a d i g e s t i ó n depende l a n u t r i c i ó n del individuo y tambiea 
en gran p a r t e su ca rác te r» 

Señor*', no ríaje de v i s i t r x a u s t r o s e*c»para tcs ;d ia r iamente h a l l a í a algún 
nuevo modelo d* fet&^c o abrigo que le l lamará l a atención.Novedades Pocti. 
Pl*za Univers idad ,6• .'.. ¿. _.s 



Dentro de nues t r a Sesión Radiofeaina vamos a r ad i a r e l disao t i t u l a d o . . * . 

Sección L i t e r a r i a . 
*Lunita Guapa" poesia de Marina de Cae ta r i enas . 

¿Donde vas ,Luni ta guapa, 
con t u cor te jo de e s t r e l l a s . •.? 
-Voy en busca de*un lucero 
que en su &»or me t i e n e presa* 
•••yo sé que estájf en su ventana* 
que en su ventana me espera 
y he de l l e g a r con l a s sombras 
de l a noche azul y negra 
Jípor que e l a lba l o c a s t i g a 
s i en la ventana lo encuen t ra .* . 
I A l l í me espera e l lucero I 
I Un l u e e r i t o de e s p e r a ! . . . ~ 
Asi me ha dicho l a Luna.** 
La luna sigue l a senda 

toda azul de l I n f i n i t o 
hecho t e r c i o p e l o y seda . 
. .E l a i r e viene coatento 
de pe inar l a s madreselvas; 
t r a e besos de perfumes 
a cambios de sus t e r n e z a s : -; 
• • • e l a i r e pasa contento 
persiguiendo a l a s e s t r e l l a s 
y en sus oidos desgrana 
mentira» y s u t i l e z a s . 

(Cantos de amor aprendidos 
4Übi del r o s a l de l a s quimeras 

• • 

- i 

Luna y estrellas avanzan*... 
avanzan, callan y sueñan. 
Sus sueños tienen perfumes 
de azahares, limón y menta. 
1 La tuna guapa sonrie 
porque un lucero la espera. 
i Cdmo es bella la sonrisa 
si es el alma la que sueaal••-
y allá va un# noche y otra 
siembre por la misma senda 
la pálida enamorada 
con su cortejo de estrellas 
peregrina de Ilusión 
de un afán que nunca 11ega; 
i Nave de ensueño bogando 
siempre en pos de una qulmeaa, 
que no ha de ser realidad 
por no dejar de ser bella. •• 
-¿Donde vas.Lunita guapa...? 
«i Un lueerito me espera..-.! 

• • • 

Acabamos de r a d i a r l a poes ía "Lunita guapa" o r i g i n a l de Marina de CastarieíAt 

Dentro de aueatJra Sesión Radiofemina vamos a r a d i a r e l diseo t i t u l a d o . . ••• 

Señora , recuerda siempre que nueetros t a l l e r e s producen lo más nuevo en 
guantes y monederos.Novedadea Poch.^iaza Univers idad,6 . 

Correspondencia l i t e r a t i a 
A Teresifra Sa la .Barce lona . 
Recibo su auévg ce r ta , con l a s poesía*dedicadas a sus sobrinos.Una de s l l a s 

e s t á hecha en verso» oc tos í labos pareados . Los pareados son poco musicales , 
salvo que se empleen en versos a l e j a n d r i n o s , e s dec i r , en versos de catorce 
sí labas.Empleados en oc tos í l abos , ca recen ademas de gramdeza.por lo que es 
sdlo eh metro de l a s a le luyas .Le aconsejo que no los emplee mas.y haga eon 
los o c t o s í l a b o s , c u a r t e t a s , r e d o n d i l l a s , q u i n t i l l a s o romances.La o t r a poei í 
e s t á ya mejor,pero e l primer cÜttfi8xxmsxgia«ta no me g u s t a d o r qué no hace 
nuevas poes ías , t en iendo e l cuidado de que e l lenguaje sea siempre elevando? 
Us ted . s i se de tuv ie ra a l e s c r i b i r , h a r i a cosas* muy l indas ,pues t i e n e grandes 
dotes de poet isa ,pensando mucho* sus versos .Reciba mi mas afectuoso saludo* 

A Dolores Bofa ru l l •Nu i l e s . 
La poes ías que ale manda en su car iñosa c a r t a , l a s he le ido con giran i n t e ­

rés .Be <4ice que no ha tenido nunca en sua meaos ua l i b r o de r eg i a s poét icas . 
¿Por qié es eso ,s iendo tan af ic ionada a e s c r i b i r versos? Para ser abagadd, 
hace ía i t* . e s tud i a r l e y e s . ^ a r a ser poeta,ademas de insp i rac ión ,hace f a l t a 
e s t u d i a r una p recep t iva l i t e r a r i a y l e e r mucho .Las cua r t e t a s de su poes'ía 
mas c o r t a , e s t á n una veces ason&ntadas y o t r a s conoonsntadaa.Eso no puede 
s e r . S i n embargo,como e s t s sen t ida y J l ena de t e r n u r a , s e r á r ad iada , en obse­
quio suyo. La o t r a poesía muy l a r g a que me manda, solo pare que le dé ¿ni opi­
nión, ^ s t á mas cuidada.y es muy in sp i r ada y l l e n a de grandeza.Quedo a sus 
g ra t a s órdenes• 

Conal tor io femenino 
Para María Mercedes Va l l s .Barce lona . 
El t r a j e de comunión que me dice de su hijo,me parece bien y hará muy ele-

g a n t e , t s u como us t ed áima lo desea .11 color blanco a esa edad,hará ¿auy a i ­
roso y a t rayen te i hágalo s in Vabilaeion alguna.. El t r aba jo anecdótico que d i ­
ce, M s i e n t o que no lo oyera Af&¿& d e l todo,¿>or ao i r "bien aquel d ía su apa-
r a t o , p u e s era i n t e r e s a n t e y curioso.Como hace tan pooo tiempo que se r a d i o , 

o "ouedo r e p e t i r l o . S i n embargedle ind icaré que l a p ro tagon is ta de e l e ra 
I sabe l l*de I n g l a t e r r a , a l a que cor te jaba Fel ipe 11,quien la envío *$ff*a-
como.presente s e i s r iquís imos pares de medias,con l a s que se quedó,pero 



despachando al emisario que le efreeía el apoyo de su señor,al macarle tan 
delicado y femenino obsequio «Le. «aludo muy afectuosamente. 
Para Catalina perenguer.higueras. 
Está usted equivocada a l so l i c i t a rnos determinados discos con dedic&to-

ria.fladio Barcelona t iene l a sección de l disco del radioyente,pero solo c i ­
t a a l r a d i a r l o , e l nombre del s o l i c i t a n t e , s i n dedica tor ia ninguna.Asi e s , 
que sierito no poder t r a s m i t i r sus deseos,expuestos en su amable carta»Díga­
me qué baso con lo que me inc lu ía en e l l a . Y ¿asaba m t i ene xttjtxiia* siem­
pre a su d ispos ic ión . 

Para Litis a Aguiií.Palma de Mallorca. 
Los aparatos e l éc t r i cos para l a ext i rpación del vello#han de ser manaba-

dos por personas expertas ,especial izados en esos menestares,aU>:inatiiata* 
**x1wiiaxK,pero de verdadera solvercia#pues s i no,son pel igrosos ,ya qae em­
pleados mal,**xqpM no sol ídente no se logre con e l l o s l a extirpación de-
v e l l o , s i no que quedan luego señales .Si v iv i e r a usted en Barcelona, t end r í a 
sumo gusto en f a c i l i t a r l e "detalles de un tratamiento,con e l que quedaría* 
usted l i b r e da su ve l lo para siempre. Reciba mi saludo más cord ia l . 

Abrigos piel , renards,martas ,fuin^~ novedades Poch.Plaza Universidad,6* 
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eñore, señorita: Henos taralnado pt>r hoy 
nueatra Sección Kadloíemina, revista para 
la mujer, dirigida por la escritora Mercedes 
Fortuny y patrocinada por VOlmiES PCCH. 
Plaea de la Universidad, 6, oaaa que reco­
mendamos muy especialmente a l a s señoras. 
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Por Fratcr 

Toda la atención ciudadana da nuestra actualidad, ha recaído 
eatoa días, sobra la solemne entrada de nuestro Prelado en Barcelona. 

Se suyo solemne aquel acto, redóblase su solemnidad, cuando, como 
en el caao que hemos vivido se ve asistido de la fervores* devoción 
pública, que va en su Obispo, al padre y guía de sus altos anhelos 
de sumisión, para mejor acercamiento a las lucaa divinas cuando tanto 
naceaita de ellas. 

lo ha regateado la ciudad mué atrae de inequívoca compenetración 
oon loa altea deatlnoa de que viene investido si limo. Doctor Modrego 
en ella. 

Autoridades, corporaciones y por encima de todo, el clamor papu­
lar que encierra la fuersa anónima de lma grandes promesas, han coro­
nado de buenos augurios, lo que de por sí es voluntad del cielo. 

Barcelona entera espera, con cobrada rasón de hacerle, que la pa­
ternal gesta de au nuevo pastor máximo, ha de serlo de gloria y de 
provecho, fundamentando en ella au alto aentldo religioso, que ni en 
los momentos más difíciles se vio diesmado. 

Así lo requiere Dios en bien de todos. 

Las conferencias reclentee que sobresalen entre laa Innumerables 
dadaa, ain que lio reate valor a laa que dejamos por citar aon: la 
dada el paaado martea en el Ateneo Barcelonés por D. José Harto Millas 
sobro "Las ciudades Hispano africanas" la que el mismo dia tuvo lu­
gar en la Academia de Cieno i ae Médicas a cargo del Doctor D. Lula 
Bartrina, y la que asimismo se efectuó el martes sn la Universidad 
como octava lección del cursillo organizado por el Seminario de de­
recho penal, a cargo del Doctor D, Joaé Córdoba desarrollando el tema 
"Las pereonalidadee psicopáticas11. 

Tpvieron lugar el miércoles la del Colegio Notarial, a cargo de 
Don Francisco Scpúlvcda y otra en el Instituto francés a cargo del 
Señor Juan Blanchet ingeniero civil de la Aeronáutica de Parla. 
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Otro de los argumentos que podemos aducir para probar la existen­
cia de Dios, es ese fenómeno tan natural que aparece a ojos de todoss 
la vida» La vida en el reino vegetal, la vida en el reino animal, la 
vida en el hombre• 

* 

A diferencia de la luna, astro muerto, la vida aparece en nuestro 
planeta. Millones y millones de seres vivientes de todo tamaño forma 
y color pueblan la tierra que hollamos. 

Mas es evidente que la vida no ha existido siempre en la tierra» 
Huho necesariamente un tiempo que no germinaba ninguna semilla, ni alen­
taba ningún ser viviente en nuestra morada terrestre» "La Astronomía" 
y la Geologia están contextes en afirmarlo. Ambas suponen de una mane­
ra o de otra, que el globo en que habitamos al presente fué un dia par­
te intégrente de nuestro sol, del cual se desgajó para rodar perpetua­
mente al derredor suyo. En aquellos remotos tiempos fué una hornaza 
inmensa que ardió a la temperatura enorme de cinco o seis mil grados 
de calor. Entonces era del todo imposible la vida.». No hay organismos 
ni gérmenes que puedan soportar una temperatura prolongada de ciento 
cincuenta grados. A los mil. ya los compuestos se disocian en sus pro­
pios elementos y aun éstos se volatilizan. 

¿De dónde procede,pues, la vida? 

Dos soluciones tínicas pueden ofrecerse: La creación por parte 
de Dios y la generación espontaneado hay término medio posible. 0 la 
vida apareció en el mundo por si misma y espontáneamente, sin inter­
vención exterior, sin gérmenes preexistentes y por las solas fuerzas 
de la naturaleza, o necesariamente hay que ecapyéair p̂̂ ' que fué crea­
da por Dios. 

Científicamente hablando no puede admitirá ¿-r.ers.ci Sn espon­
tánea de la vida; luego cientfficanente hablando se impone la creación 
y consiguientemente también la existencia de Dios. 

Eay un argumento de experiencia, y es que la vida procede siempre 
de la vida: ousne vivum ex vivo, todo viviente procede de otro vivien­
te, fcmnis cellula ex cellula, toda célula de otra célula, omne oTum ex 
ovo, todo huevo de otro huevo. WY ante este hecho, implacablemente cier­
to y no contradicho, afirma el Sr. Rossell, las opiniones de los grandes 
biólogos que admitian la posibilidad de un origen material físico-quí­
mico de la vida, se han visto profundamente removidas.H 

En toda la ciencia, dice el mismo Tgudall, materialista y ateo, 
no existe ninguna otra conclusión más cierta que ésta." 

Argumento biológico, El argumento biológico,-revela el P.Simón S.J-
lo creo de más fuerza aiia que el experimental. Aquel nos probó clarad-
mente que no se da la generación espontánea; este nos convencerá hasta 
la evidencia de que ni siquiera puede darse. El uno niega el hecho, 
el otro hasta la misma posibilidad. ¿En qué consiste? 

Sencillamente, en la complicación infinita de los seres vivos, 
en los estupendos prodigios de orden, de sabiduría, de finalidad al­
tísima que resplandecen en sus organismos y funciones.•• 

http://-r.ers.ci
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Tomad en vuestras manos cualquiera de los seres vivos y examinadlo 

detenidamente, y no podréis menos de quedar sorprendidos* En él encon­
trareis a primera vista una multitud prodigiosa de partes, unidas las 
imas a las otras, y todas para el conjunto con más sabiduría incompara­
blemente que las piezas y resortes y engranajes de un relo#* Seguid 
examinando y considerad que ese prodigioso y viviente mecanismo se ali­
menta, crece, se desarrolla, regenera sus partes, cura sus averias; pen­
sad que tiene instintos propios, lo3 iiás sabios y adecúalos jara busí 
carse la vida, hasta, muchas veces, armas y sagacidad para defenderse, 
Ved que dentro de la especie, todos los individuos son iguales: que se 
reproducen y dejan a sus hijos, no sólo su organismo, sino hasta sus 
instintos y cualidades individuales* 

Pasad mas adelante y examinad con el microscopio cada una de sus 
partes: todas son maravillas de precisión* Todas tienen su clara fina­
lidad, todas son prodigios de técnica y de arte*••Veréis en ellas ór­
ganos que, como los ojos y oídos, superan toda capacidad humana: sis­
tema que, como el sanguíneo, el nervioso, el de locomoción, suponen 
prodigios de ciencia, de mecánica, y hasta de estética*•• 

Aun los seres rudimentarios e ínfimos, cuales son los protozoos, 
no acaban los biólogos de salir de su asombro al estudiarlos* 

Uexkul llama a esos seres, los últimos de la escala zoológica, 
"maravillosa* é "inexplicable", "un profaleira supermaguinaiy que va más 
allá de la mecánica, un "milagro" un misterio*1 

"Seria más fácil comprender que de las ruinas de un terremoto sa­
lieran formando un automóvil que caminara por sí sólo, que admitir la 
formación de un ser viviente por insignificante que sea, ni aun el di­
minuto de una amiba"••• 

Es evidente & escribe Gregorio Marafión - que la ciencia, a pesar 
de sus progresos increíbles, no puede ni podré nunca explicarlo todo: 
cada vez ganará nuevas zonas a lo que hoy nos parece inexplicable 5 
pero las rayas fronterizas del saber; por muy lejos que se llegue, ten­
drán siempre delante un infinito mundo misterioso a cuya puerta llama­
rá angustiosamente nuestro ¿panqué? sin que se nos dé otra respuesta 
que una palabra: Dice» 

"Por ello el hombre dotado de auténtica sabiduría está siempre, 
quiéralo o nó, enfrentado con la divinidad: huirla sólo conduce a la 
superstición de la ciencia misma y por lo tanto es dejar de avanzar pa­
ra dar vueltas sin fin"* 

"No se conoce un sólo hecho que demuestre que la materia inorgáni­
ca - dice el materialista Virchow - se haya transformada en orgánica*• 
Si no quiero admitir al Creador, no me queda otro recurso que apelar 

* a la generación expontánea; la causa es evidente: tertium non datur*<» 
Nadie ha visto una sola producción de materia orgánica***Ho lo recha-

• zan los teólogos, sino los materialistas11 (1) 

"Tales descubrimientos no han sido contradichos, y en ello preci­
samente, descansa la práctica Quirúrgica de nuestros días» 

"Si naciesen espontáneamente mohos en las soluciones que se cr*an 
esterilizadas, la asepsia carecería de objeto:las ampollas de suero ar­
tificial ó de soluciones destinadas a las inyecciones hipodérmicas de­
berían contener a menudo, por no decir siempre, gérmenes espontáneamen­
te nacidos* Más de hecho, jamás se tiene en cuenta la antigüedad de una 
solución esterilizada, y la cirugía no registra por ello ningún desen­
gaño • " 

La estructura y las cualidades de una célula* base material de la 
vidat nos autorizan asimismo para negar la generación espontánea*  

(1) P. Jesús Zim^ S.J. A Eio* p o r l a Ciencia pp. 71-76. 
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En primer lugar, la estructura. Una célula s<5lo será apta para 

vivir, si los átomos que la constituyen se hallan combinados de un mo­
do tan preciso que todas las demás combinaciones resultan ineficaces. 

Pero expone M. Coubert "el número de combinaciones que pueden 
efectuarse con legónos objetos, colocados un<B al lado de otros cre­
ce en considere-bles proporciones con el número de tales objetos. JLsl 
las combinaciones que pueden efectuarse con sólo las veintiséis le­
tras del alfabeto, excede ya de todo lo que podamos imaginar: Su nú­
mero es superior a dos unidades seguidas de veintiún ceros...La pro­
babilidad, para que salga una de aquellas combinaciones con preferen­
cia a las demás, es igual al cociente de la unidad por ese numero 
elevado, ó sea 1 dividido por 2# 000,000,000, 000,000,000,000• 

Mas la célula no comprende veintiséis elementos únicanente* Sólo 
una molécula de su albúmina contiene 1.130 partes de hidrógeno, sin 
contar los demás cuerpos que encierra cada uno 2.000 partículas distin­
tas, lo que dá para esta sola substancia, la respetable suma de 3•000*000 
de subátomos. 

Por coitiLguiente invocar el azar para arreglar todo ésto en un or­
den único, estrictamente determinado*.» sería aún más extraordinario . 
que tejer la tela de Penélope ó arrastrar el peñasco de Sísife, ó lle­
nar el túnel de las Danaides. 

Las CXB. lidades de la célula viviente son también suficiente^ moti­
vo para rechazar a priori la generación espontánea» Si tenemos en cuen­
ta que la gotita de protoplasma, huevo minúsculo, forma inicial del ser 
viviente, va a dar nacimiento a un producto definido, no a un pájaro, 
a una serpiente a la ventura, sino por ejemplo a un pez bien determina­
do: si consideramos que ese microscópico fragmento contiene en germen 
tdas las sucesivas transformaciones del animal con sus caracteres de es­
pecie, de raza, de género•••admitiremos que un resultado de tal exce­
lencia y de semejante alcance no puede referirse a una simple transfor­
mación de átomos en el tiempo y en el espacio, y nuestro espíritu har̂ /í 
suya la conclusión de Gastón Bomiier, no, Hno puede ya admitirse la hi­
pótesis de que ese organismo proceda de una simple combinación química 
de los elementos que contiene" En el actual estado de nuestros comeci-
mientos, prosigue el eminente naturalista, es tan difícil concebir la 
aparición espontánea de una célula, como la de un ser viviente entero».. 
como la de un elefante? (1) 

La vida, pues, mi vida en particular, prueba evidentemente la 
existencia de un primer ser viviente, inmortal y todopoderoso: Dios, 
Dios ha escrito su nombre en cada tejido viviente, en cada célula ani­
mada. Nuestro cuerpo adulto lleva nada menos que 80 trilíones de es­
tas firinas. 

OOoooooooooooooooCO 

ooooo 

(1) Buyre. Dios el Alma y la Religión. Lib. Española pp. 102-103. 


